
Prefeitos fíW & 
vão até a 
Constituinte 

BELO HORIZONT^l^-
0 prefeito Sérgio Fercara^dot 
PMDB, vice-presidente da as ­
sociação Brasileira de Prefejíos ( 
das Capitais, anunciou a idade s£ 
uma caravana de prefeita? (f$ 
Brasília, na primeira semana <? 
de outubro, para fazer a Çqns- 0 3 
tituinte antecipar para o sçgu>„ £ 3 
do semestre do próximo ajnp a 
reforma tributária prevista„pa-, fÇ 
ra entrar em vigor em l?89v | ^ 
Disse que eles querem tamtréni 
aumentar ainda mais a paftici- «_£-
pação dos municípios na arre- ^*C 
cadação tributária do país,:ho- cscf 
je em 18%, e que, de acprdo; í$£ 
com o relatório do deputado Õ 
Bernardo Cabral, passada a * Í I 
23%. ; 

Ferrara criticou o presidente j 
José Sarney, por "não estar 
levando em conta o caos admi- ' 
nistrativo e financeiro dos mu­
nicípios", ao condenar a réfor-fs» , 
ma tributária que deverá serJS^ \ 
aprovada pela Constituinte.*" 
"O que o governo federal quer;**-6 \ 
é centralizar recursos pa ra ; ^ 
manter os governos estadual e; 
municipal dependendo sémprél c*̂  
dele", disse o prefeito dèlBeloí P** '\ 
Horizonte. IZ',* !! 

A antecipação da reforma; 
tributária se justifica, segundo : 
Ferrara, peia necessidade que, 
têm os municípios dei pagar! 
seus compromissos, principal-! 
mente o funcionalismo e as" 
dívidas que estão vencendo.» 
Citou como exemplo Belo Ho-! 
rizonte, cuja dívida interna é! 
de 30 milhões de dólares e, a" 
externa, de 50 milhões de dóla-S 
res (cerca de CZ$ 4 bilhões 80; 
milhões ao todo), dos quais 
entre 20 e 30% vencem emí 
1988. Segundo Sérgio Ferrara," 
a arrecadação e as despesas do 
município se equivaleram este" 

^ano, e cerca de 60%foram 
[destinados a pagamento dô  
funcionalismo público. 


